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Ecolabora 
O Programa de 
Sustentabilidade 
do TRT-13

	 A Constituição Federal, em seu artigo 225, estabelece 
que todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente 
equilibrado, bem de uso comum do povo e essencial à sadia 
qualidade de vida, impondo-se ao Poder Público e à coletivi-
dade o dever de defendê-lo e preservá-lo para as presentes e 
futuras gerações.

	 Nesse sentido, O Tribunal Regional do Trabalho da 13ª 
Região, seguindo as diretrizes internacionais da Organização 
das Nações Unidas, inclusive os Movimentos Ambição Net 
Zero e Conexão Circular,  dos quais o Tribunal é signatário, 
a Resolução CNJ n.º 400 do Conselho Nacional de Justiça e 
normativos do Conselho Superior da Justiça do Trabalho, en-
vida esforços para cumprir, além de sua função jurisdicional, 
a missão de promoção da Justiça Social, dos Direitos Huma-
nos e da Sustentabilidade.

	 A atual gestão tem como referência a perquirição dos 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da Agenda 2030, 
estabelecida pela Organização das Nações Unidas. Assim, 
constituiu prioridade da gestão a integração entre o TRT-13, 
as pessoas, o meio ambiente, com  foco na cultura e na eco-
nomia. 

	 Signatário do Movimento Ambição Net Zero da ONU, 
o TRT-13 assumiu o compromisso coletivo de contribuir para 
a redução de 2 Gigatoneladas de CO² em emissões acumu-
ladas até 2030. Para isso, criou o Ecolabora - Programa de 
Sustentabilidade, contemplando medidas, ações e projetos, 
que estão sendo implementados desde o início do ano de 
2023.
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O Ecolabora alcança os conceitos de sus-
tentabilidade em suas diferentes dimen-
sões: a dimensão ambiental, a dimensão 
social, a dimensão econômica e a dimen-
são cultural.

O Programa Ecolabora conta com quatro 
trilhas de atuação:

A primeira, a Trilha Greta Thunberg, repre-
senta o viés “ambiental” e tem como foco 
redução e compensação de gases de efeito 
estufa.

A segunda, a Trilha Patrícia Rosas, com 
viés social, foca em ações relacionadas à va-
lorização e à inclusão racial das pessoas.

Já a terceira, a Trilha Wangari Maathai, re-
presenta o viés cultural e é caminho que 
leva à inclusão de jovens negros, quilombo-
las, indígenas e imigrantes, em sua maio-
ria meninas, a oportunidades de acesso e à 
educação emancipadora e inovadora.

Enquanto a quarta, a Trilha Ailton Krenak, 
com viés econômico, permite estabelecer e 
acompanhar práticas de sustentabilidade, 
racionalização e qualidades que objetivam 
uma melhor eficiência dos gastos públicos 
e da gestão dos processos de trabalho, con-
siderando a visão sistêmica do órgão.

Trilha 
Greta Thunberg

Trilha 
Patrícia Rosas

Trilha 
Wangari Maathai

Trilha 
Ailton Krenak

A última etapa do nosso Programa de Sustentabilidade levou à cria-
ção da Rede de Sustentabilidade do Sistema de Justiça do Estado da 
Paraíba, chamada “Conecta Sustentabilidade”, por meio da qual se 
conjugam esforços entre TRT-13, TRE-PB, JFPB, TJPB, TCE-PB e UFPB 
para implementação de programas e ações interinstitucionais sobre a 
temática sustentabilidade em todas as suas dimensões.
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	 Greta Tintin Eleonora Ernman 

Thunberg é uma ativista ambiental 

sueca. É conhecida por ter protestado 

fora do prédio do parlamento sueco 

e por ser a líder do movimento Greve 

das escolas pelo clima.

	 Wangari Muta Maathai foi uma 

professora e ativista política do meio-

-ambiente do Quênia. Foi a primeira 

mulher africana a receber o Prêmio 

Nobel da Paz. Maathai fundou o Green 

Belt Movement, uma organização não 

governamental ambiental concen-

trada em plantação de árvores e con-

servação ambiental e nos direitos das 

mulheres.

	 Ailton Alves Lacerda Krenak 

OMC, mais conhecido como Ailton 

Krenak (Mantena, 29 de setembro de 

1953), é um líder indígena, ambientalis-

ta, filósofo, poeta, escritor brasileiro da 

etnia indígena krenaque e Imortal da 

Academia Brasileira de Letras. Ailton é 

também professor honoris causa pela 

Universidade Federal de Juiz de Fora 

(UFJF) e é considerado uma das maio-

res lideranças do movimento indígena 

brasileiro, possuindo reconhecimento 

internacional.

	 Patrícias Rosas, natural de 

Campina Grande-PB, passou parte de 

sua infância residindo em um lixão. 

Desde cedo, começou a recolher ma-

teriais recicláveis como meio de ob-

tenção de renda e de sobrevivência. 

Superando as dificuldades, Patrícia 

graduou-se em Letras pela Universi-

dade Federal da Paraíba, sendo, atual-

mente, Professora Doutora da UFPB.
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Identidade Organizacional
Planejamento Estratégico Institucional

Conecta Sustentabilidade

Trilha Greta Thunberg

Trilha Patrícia Rosas

Trilha Wangari Maathai

Trilha Ailton Krenak

Adesão ao Movimento Ambição Net Zero do 
Pacto Global da ONU

Programa Carbono Neutro

Substituição da gasolina por etanol nos abastecimentos 
da frota flex

Geração de energia limpa

Redução e atualização da frota de veículos

Redução do número de impressoras
Aquisição de ares condicionados

Plantio de árvores em parceria com a Prefeitura 
de João Pessoa

Compra de créditos de carbono e de certificados 
de energia renovável

Sustentabilidade no TRT-13 em movimento
Projeto Acqua

Ecoponto

Compostagem

Coleta Onerosa

Aquilomba, Paraíba

Projeto Quilombo Vai 
à nASA

Plano de Logística Sustentável
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IDENTIDADE ORGANIZACIONAL  
PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO INSTITUCIONAL

MISSÃO

VISÃO

VALORES

OBJETIVO ESTRATÉGICO N.º 2

INDICADORES

O Tribunal Regional do Trabalho da 13ª Região construiu, para o Ci-
clo 2021 - 2026, um plano estratégico cujo enfoque alcança temas 
relacionados à sustentabilidade, destacando-se os procedimentos 
relacionados à gestão e suas repercussões no âmbito ambiental, 
social, cultural e econômico. A missão, a visão, os valores e o Obje-
tivo Estratégico n.º 2, que compõem o Planejamento Estratégico 
Institucional, estão abaixo relacionados:

Realizar Justiça, no âmbito das relações de trabalho, contribuindo 
para a paz social e o fortalecimento da cidadania.

Consolidar-se como uma justiça de qualidade, ágil e efetiva, que 
contribua para a pacificação social, promoção do trabalho digno e 
desenvolvimento sustentável. 

Ética, Acessibilidade, Agilidade, Eficiência, Transparência, Inovação, 
Valorização das pessoas, Sustentabilidade, Efetividade, Comprome-
timento, Segurança Jurídica e Respeito à Diversidade e à Igualdade 
de Gênero.

Promover o trabalho decente e a sustentabilidade

Percentual de execução do Plano de Logística 
Sustentável

Índice de participação de mulheres nos comitês e 
comissões do TRT-13

Índice e participação de mulheres nos cargos em 
comissão

Promover pelo menos uma ação visando o com-
bate ao trabalho infantil
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	 No Acordo de Paris, o Brasil comprometeu-se a reduzir as 
emissões de gases de efeito estufa em 37% abaixo dos níveis de 
2005, em 2025, com uma contribuição indicativa subsequente 
de reduzir as emissões de gases de efeito estufa em 43% abaixo 
dos níveis de 2005, em 2030.

	 Destaca-se o disposto no artigo 225 da Constituição Fede-
ral de 1988, no qual é imposto ao Poder Público e à coletividade 
o dever de defender e preservar o meio ambiente. Na mesma 
linha, a Resolução CNJ n.º 400/2021 impõe ao Poder Judiciário o 
dever de ação de modelos de gestão organizacional com proces-
sos estruturados que promovam a sustentabilidade, com base 
em ações ambientalmente corretas, economicamente viáveis e 
socialmente justas e inclusivas, culturalmente diversas e pauta-
das na integridade, em busca de um desenvolvimento nacional 
sustentável. 

	 Nesse sentido, o TRT-13, como instituição reconhecedora 
de seu dever e de sua responsabilidade ambiental e social, pro-
moveu ações no âmbito Trilha Greta Thunberg, que tem como 
foco a preservação do meio ambiente e dos recursos naturais 
por meio da mitigação e da compensação de emissões de ga-
ses de efeito estufa.
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	 O Movimento Ambição Net Zero é uma iniciativa de acelera-
ção que visa desafiar e apoiar empresas integrantes do Pacto Global da 
ONU no Brasil para que estabeleçam metas robustas, que impactem 
na redução das emissões de gases de efeito estufa e provoquem a atu-
ação das instituições com a urgência e a ambição necessária para pro-
moção da sustentabilidade. Nessa perspectiva, o movimento tem como 
objetivo impulsionar entregas de impacto para a sociedade brasileira, 
com a ambição coletiva de reduzir 2 Gigatoneladas de CO2 em emis-
sões acumuladas até 2030. Em abril de 2023, o TRT-13 assinou a Carta 
Compromisso para se empenhar com as metas do movimento, como a 
divulgação de iniciativas do movimento internamente e externamente, 
dentro de sua responsabilidade jurídica e institucional.

Adesão ao 
Movimento 
Ambição 
Net Zero do 
Pacto Global 
da ONU

https://www.trt13.jus.br/informe-se/noticias/trt-13-adere-ao-movimento-ambicao-
-net-zero-do-pacto-global-da-onu-e-institui-programa-carbono-neutro
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Programa 
Carbono 
Neutro
	 No ano de 2023, o TRT-13, após aderir ao Movimen-
to Ambição Net Zero, que tem como objetivo desafiar e 
apoiar empresas integrantes do Pacto Global da ONU 
para estabelecer compromissos em relação ao clima e 
que integrem o Objetivo de Desenvolvimento Sustentá-
vel n.º 13 (Ação Climática) e os objetivos do Acordo de Paris 
em suas estratégias de negócio, por meio do ATO TRT13 
SGP N.º 066, de 12 de abril de 2023, instituiu o Programa 
Carbono Neutro, com objetivo de apresentar uma série 
de medidas para potencializar o seu desenvolvimento 
sustentável, com redução permanente e contínua das 
emissões de gases de efeito estufa, decorrentes de suas 
atividades.

Encontram-se dentre as ações que compõem o 
Programa Carbono Neutro.

Gestão sistematizada dos dados de 
sustentabilidade do órgão

Elaboração do Inventário de emissões 
de gases do efeito estufa

Confecção do Relatório de emissões
 de gases do efeito estufa

Elaboração do Plano de Compensação
 Ambiental de gases do efeito estufa

Gerenciamento da efetiva compensação 
das emissões de gases do efeito estufa

https://www.trt13.jus.br/informe-se/noticias/trt-13-e-o-primeiro-tri-
bunal-brasileiro-a-aderir-ao-programa-brasileiro-ghg-protocol
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Redução do consumo e dos gastos com água 
e esgoto. 

Promoção da gestão adequada dos resíduos sólidos gerados, 
da coleta seletiva, da reciclagem de materiais e da inclusão 
socioeconômica dos catadores de resíduos (remuneração)

Redução do consumo de papel e consequentemente da ge-
ração de resíduos sólidos. Além da aquisição de papel com 
critérios de sustentabilidade. 

Redução do consumo de gasolina e diesel e incentivo o uso 
de combustíveis com menor grau de impacto ambiental 
(utilização exclusiva de etanol nos veículos flex da sua frota). 

Redução do consumo e dos gastos com consumo de ener-
gia elétrica. E aumento da geração de energia limpa.

Água e esgoto

Resíduos 

Papel

Combustível

Energia elétrica

Gestão sistematizada dos 
dados de sustentabilidade
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Gestão sistematizada dos 
dados de sustentabilidade

Racionalização dos recursos destinados ao processo de im-
pressão, e consequentemente redução da geração de resí-
duos sólidos. 

Redução do consumo de copos descartáveis, e consequen-
temente da geração de resíduos sólidos. Além da aquisição 
de descartáveis com melhores atributos para a reciclagem.

Racionalizar os gastos anuais com material de limpeza. Apri-
morar e padronizar a gestão dos contratos de limpeza. 

Estimula a inclusão de critérios de sustentabilidade nos con-
tratos celebrados pelo Tribunal. Estimula a reflexão e a mu-
dança dos padrões de compra, consumo e gestão. Promo-
ção da cultura da sustentabilidade na instituição. 

Racionalização dos gastos com a frota de veículos. Redução 
e atualização da frota de veículos. Redução do gasto com 
deslocamento de pessoal, bens e material. Aprimoramento 
e padronização da gestão dos procedimentos relacionados 
ao transporte. 

Impressão

Descartáveis 

Limpeza 

Aquisições

Veículos
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	 Criado em 2008, o Programa Brasileiro GHG Protocol é 
responsável pela adaptação do método GHG Protocol ao con-
texto brasileiro, desenvolvendo uma ferramenta de cálculo para 
estimativas de emissões de gases do efeito estufa (GEE). 

	 O TRT-13 se tornou o primeiro tribunal brasileiro a aderir ao 
PBGHG. Na prática, o TRT-13 teve a possibilidade de participar de 
workshops e ter acesso às consultorias de profissionais da Fun-
dação Getúlio Vargas. Além disso, foi possibilitada a realização de 
inventário e do Relatório de Emissão de Gases de Efeito Estufa, o 
que permitiu a identificação e a quantificação das emissões di-
retas e indiretas dos gases causadores de efeito estufa emitidos 
em decorrência das atividades do TRT-13.

	 Para garantir a confiabilidade e a transparência do inven-
tário, da quantidade de carbono emitido pelo TRT-13 e a men-
suração do dano causado ao meio ambiente, na primeira fase, 
ainda no mês de abril de 2023, o Tribunal contratou a empresa 
BENRI - BIOMASS ENERGY RESEARCH INSTITUTE para auditar o 
Inventário de Emissões de Gases do Efeito Estufa (GEE).

	 O inventário realizado alcançou os Escopos 1 e 2. O Escopo 
1 compreende a emissão via combustão móvel, combustão esta-
cionária e combustão fugitivas, uso de geradores a diesel, com-
preendendo 71% das emissões contabilizadas no ano de 2022, ao 
passo que o Escopo 2 compreende o consumo de energia elétri-
ca total de todas as edificações sob a jurisdição do TRT-13, o que 
representou 29,2% das emissões totais em 2022.

	 Nesse contexto, apurou-se que o Tribunal, na realização 
de suas atividades laborais, emitiu 269 tCO2e (269 toneladas de 
dióxido de carbono equivalente).  O mencionado inventário foi 
publicado no Registro Público de Emissões (RPE) do Progra-
ma Brasileiro GHG Protocol e recebeu o selo ouro por ter sido 
auditado e certificado por organismo verificador independente.

Adesão ao 
Programa 
Brasileiro 
GHG Protocol

CO2

CH4

N2O

HFCS

PFCS

SF6
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GEE

Total 190,731 78,586 0,000 0,000

CH4

HFC

PFC

SF6

NF3

CO2 18,281 78,586 18,281 78,586

0,001 0,000 0,000 0,000 0,000 0,0000,000

0,000 0,000 0,000 0,000

0,028

0,002 0,000 0,000 0,000 0,000 0,0000,0000,530

0,090 0,000 0,000 0,000 0,000 0,0000,000171,892

0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,0000,0000,000

0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,0000,0000,000

0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,0000,0000,000

N2O

Em toneladas do gás Em toneladas de CO2 equivalente (tCO2e)

Escopo 1 Escopo 1
Escopo 2 -

Abordagem 
baseada na 
localização

Escopo 2 -
Abordagem 
baseada na 
localização

Escopo 2 -
Abordagem 
baseada na 
escolha de 

compra

Escopo 2 -
Abordagem 
baseada na 
escolha de 

compra

Escopo 3 Escopo 3

A tabela abaixo permite a visualização das tone-
ladas de CO2 produzidas pelo Tribunal Regional 
do Trabalho da 13ª Região no ano de 2022.
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Contribuição das categorias de 
emissão de Escopo 1, em tcO2e

1,9; 1%

16,9; 9%

Combustão estacionária

Combustão móvel Emissões fugitivas

https://www.trt13.jus.br/informe-se/noticias/
trt-13-e-pioneiro-entre-os-tribunais-trabalhis-
tas-no-registro-publico-de-emissoes-de-ga-
ses-de-efeito-estufa

https://www.trt13.jus.br/informe-se/noticias/
trt-13-e-o-primeiro-tribunal-brasileiro-a-ade-
rir-ao-programa-brasileiro-ghg-protocol

https://www.trt13.jus.br/informe-se/noticias/
trt-13-ganha-comenda-de-ouro-durante-e-
vento-anual-do-programa-brasileiro-ghg-
-protocol

171,9; 90%
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	 Após a identificação das emissões nos Escopos 1 e 2  (tabela 1),  
em consonância às diretrizes do SBTi (Science Based Targets Initiative), 
o TRT-13 contratou empresa especializada para elaborar e indicar ações 
e estratégias para redução e compensação de emissões de gases de 
efeito estufa, a qual ficou responsável pela apresentação do Plano de 
Compensação do Tribunal.

	 O Plano de Gestão de Gases de Efeito Estufa, elaborado a partir 
do contexto específico do TRT-13, foi apresentado no mês de dezembro 
de 2023, e está disponível para consulta na página de sustentabilidade, 
disponibilizada no Portal Institucional: 
https://www.trt13.jus.br/programas-e-acoes1/sustentabilidade.

Plano de 
Gestão de Gases 
de Efeito Estufa

18



19

SUBSTITUIÇÃO DA 
GASOLINA POR ETANOL 
NOS ABASTECIMENTOS 
DA FROTA FLEX

Com o objetivo de reduzir as emissões de carbo-
no das suas fontes móveis (emissões de escopo 
1), o TRT-13 regulamentou, por meio do Ato TRT13 
SGP n.º 134/2023, a utilização exclusiva de etanol 
nos veículos flex da sua frota. O etanol é um bio-
combustível que produz menos gás carbônico, 
monóxido de carbono e dióxido de enxofre do 
que os combustíveis fósseis, contribuindo assim 
para a diminuição da poluição atmosférica e do 
aquecimento global. 

https://www.trt13.jus.br/informe-se/noticias/sustentabilidade-trt-13-regula-
menta-a-utilizacao-exclusiva-de-etanol-nos-veiculos-flex-do-regional

19



20

O gráfico abaixo demonstra a redução contínua do 
consumo de gasolina e, por consequência, a menor 
emissão de CO².

Consumo de Combustível por Mês (litros)

Janeiro

52,3

675,8

112,7

909,1

640,2

1295,5

230,6

1080,4

197,6
266,8

1574,4

489,1

1227,8

414,0

1102,9

40,0

424,1

1578,3

152,4

1723,8

42,0

288,9

1723,8

25,1

249,7

1668,5

232,6

828,7

41,934,6

Fevereiro Março Abril

Diesel Etanol Gasolina

Maio Junho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro
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GERAÇÃO DE 
ENERGIA LIMPA

21
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Perfil de Geração e Compra de Energia (kWh)

Energia da Concessionária Energia Gerada
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170.960

38.807.

185.604

38.255

197.647

34.126

198.773

34.529

191.773

34.529

34.529

34.529

175.561

33.765

175.511

39.657

177.992

53.480

189.608

63.910

194.777

70.799

199.946

67.618

	 O Tribunal Regional do Trabalho da 13ª Região, alinhado ao seu compromisso com a sustentabilidade, implementou usinas foto-
voltaicas em seus edifícios, fazendo com que parte do seu consumo de energia elétrica seja suprido por energia limpa e renovável.
	
	 De um total de 12 edificações, o TRT-13 instalou placas fotovoltaicas em 10 delas. Essas placas geram atualmente, aproximada-
mente, 36% de todo o consumo do Tribunal, proporcionando, desde o início da implantação da primeira usina fotovoltaica, ocorrida em 
janeiro de 2021 até o final do ano de 2023, uma economia mensal de R$ 34.000,00 e, uma economia acumulada de aproximadamente 
R$ 700.000,00.

	 Dentre as 10 edificações que possuem usinas de geração de energia fotovoltaica, 7 delas produzem mais energia do que conso-
mem. Além disso, transferem esse excedente de geração de energia para outros edifícios.
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Prédio/Descrição

JP/SEDE 54 91 7056 11784

JP/FÓRUM 108 108 11465 11465

CG/FÓRUM 55 55 7021 7021

JP/CMP 31 62 3961 8019

PATOS 27 27 3185 3185

SOUSA 26 26 3011 3011

CATOLÉ 51 51 7519 7519

SANTA RITA 107 211 11511 22646

ITAPORANGA 50 50 7703 7703

JP/CIJUS 0 15 0 1942

GUARABIRA 0 21 0 2718

TOTAL 568 776 70445 95025

JP/ARQUIVO DAS 
VARAS

60 60 8013 8013

Potência Atual 
(kWp)

Potência Futura  
(kWp)

Geração Atual 
(kWh) 

Geração Futura 
(kWh)

O gráfico abaixo demonstra a energia gerada pelo Tribunal em comparação à energia comprada e proveniente da concessionária Regional. 
Destaca-se que o Tribunal tem trabalhado para expandir essa geração para todas as suas edificações. A expectativa é que, ainda no ano de 
2024, a capacidade de geração interna aumente para até 48% de consumo interno, com a instalação das usinas fotovoltaicas no Centro In-
tegrado da Justiça Social - CIJUS e na Vara do Trabalho de Guarabira, bem como com a expansão das usinas localizadas no Edifício Sede, na 
Coordenadoria de Material e Patrimônio e do FJCAN. A tabela abaixo aponta a expansão de geração de energia:
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REDUÇÃO E ATUALIZAÇÃO 
DA FROTA DE VEÍCULOS
	 Em alinhamento ao Movimento Ambição NetZero do  Pacto Global da ONU, bem como ao Ob-
jetivo de Desenvolvimento Sustentável n.º 13 - Ação contra a mudança global do clima -, o TRT-13 está 
reduzindo e modernizando sua frota por meio da aquisição de veículos híbridos e do desfazimento de 
veículos movidos a energia fóssil.

	 Até agora foram adquiridos 20 novos veículos híbridos, o que permitirá a redução da emissão do 
Tribunal em duas frentes, seja pela utilização exclusiva de etanol como forma de abastecimento, seja 
pelo desfazimento de 20 veículos movidos a gasolina, cujo processo de combustão é muito mais danoso 
ao meio ambiente.

https://www.trt13.jus.br/informe-se/noticias/trt-13-atualiza-frota-veicular-com-modelos-hibridos
24
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REDUÇÃO DO 
NÚMERO DE 
IMPRESSORAS

AQUISIÇÃO DE 
EQUIPAMENTOS DE 
AR CONDICIONADO

	 O TRT-13 investiu na aquisição de equipamentos de refrige-
ração mais modernos e com maior eficiência energética, do tipo 
split, para substituir máquinas antigas, tendo em vista que estas 
não utilizavam gás ecológico ou não possuíam tecnologia inverter. 
Agora, os novos equipamentos utilizam o gás refrigerante R410A 
HFC e Unidade Evaporadora (interna) modelo HIGH WALL.

	 Ao todo, foram adquiridos 92 equipamentos, de maneira 
que a ação impacta no desenvolvimento sustentável do TRT-13, 
dado que os equipamentos consomem menos energia, estão em 
conformidade com o Protocolo de Montreal e o Acordo de Kigali, 
possuem maior facilidade de manutenção e minimização de va-
zamento de gás para a atmosfera, além de proporcionarem me-
lhorias de qualidade de vida para magistrados(as), servidores(as) e 
terceirizados(as). 

	 A Secretaria de Tecnologia da Comunicação e Informação 
e a Coordenadoria de Material e Patrimônio, em atenção ao ATO 
TRT13 SGP n.º 34/2022, que instituiu a Política de Nivelamento e 
Controle dos Ativos de Microinformática, atuaram na adequação 
do quantitativo de impressoras disponibilizadas nas unidades ad-
ministrativas e judiciárias do TRT-13. Nesse sentido, 24 impresso-
ras multifuncionais foram recolhidas, de modo que cada unidade 
do TRT-13 passou a contar, no máximo, com até duas impressoras 
multifuncionais.

	 A ação impacta diretamente na redução da utilização de 
energia elétrica, dos esforços que usualmente seriam empreendi-
dos para manutenção dos equipamentos, na redução do uso de 
papel, toner e com os custos de aquisição de novos equipamen-
tos que viriam a substituir as antigas impressoras. É uma mudança 
institucional que leva em consideração a sustentabilidade em seus 
diversos ângulos.
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PARCERIA COM A 
PREFEITURA MUNICIPAL 
DE JOÃO PESSOA PARA 
PLANTIO DE ÁRVORES

	 Com o objetivo de compensar as emissões de ga-
ses de efeito estufa, o Tribunal Regional do Trabalho da 
13ª Região realizou uma parceria com a Prefeitura Muni-
cipal de João Pessoa, por meio da qual  o órgão parcei-
ro viabilizará o plantio de árvores com fornecimento de 
mudas, preparo e manejo do solo, assim como a devida 
manutenção. Em contrapartida, o Regional irá promover 
ações de educação ambiental e de capacitação profis-
sional para a população do município de João Pessoa no 
Centro de Justiça Social - CIJUS.

Esta ação alinha-se ao fortalecimento institucional com 
parceiros que promovem a sustentabilidade e a Agen-
da 2030 da ONU. A expectativa é que sejam plantadas 
ao menos 1.000 árvores, estimando-se que, após a con-
clusão do projeto, 143 toneladas de C02, emitidas anual-
mente pelo TRT-13, sejam compensadas.
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COMPRA DE 
CERTIFICADOS PARA 
COMPENSAÇÃO DE 
EMISSÕES: CRÉDITOS 
DE CARBONO E REC - 
CERTIFICADOS DE 
ENERGIA RENOVÁVEL

	 Se por um lado o TRT-13 tem focado na produção de ener-
gia oriunda de fontes renováveis, especialmente a solar, com a 
ampliação de sua capacidade energética mediante a expansão 
de suas usinas fotovoltaicas, por outro lado, sabe-se que ainda 
não se alcançou o patamar de neutralização de emissões. É por 
essa razão que, recentemente, o Tribunal adquiriu 269 créditos 
de carbono (tCO2) para compensar os gases emitidos no ano de 
2022. 

	 Além de todas as ações para a compensação e redução 
das emissões de gases do efeito estufa, esta instituição está ad-
quirindo certificado i-RECs com selo REC Brazil para neutralizar a 
emissão de gases de efeito estufa em decorrência do consumo de 
energia elétrica no ano de 2023 (2015,6 Mwh), assim como crédi-
tos de carbono para compensar as 269 tCO2 de gases emitidos no 
ano de 2022.
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SUSTENTABILIDADE 
NO TRT13 
EM MOVIMENTO

	 As edições ocorreram  nas comunidades de 
Paratibe e Muçumagro, em João Pessoa, Casa do 
Migrante, em João Pessoa, Secretaria de Políticas 
Públicas Para as Mulheres, em Cabedelo; Baía da 
Traição, Centro Comunitário Bom José (CBJ), na co-
munidade da Citex, localizada em João Pessoa, e na 
Comunidade Jucuri, em Itabaiana-PB, e a outra no 
Centro Educacional Epaminondas Torres de Aqui-
no, localizado na cidade de Mulungu-PB, no dia 22 
de março.
	
	 Cada público participante do TRT-13 em mo-
vimento recebeu aulas sobre compostagem e for-
mas de promoção da reciclagem no cotidiano. A 
ação instrucional tem como objetivo fomentar o 
uso consciente dos recursos naturais e alcançar os 
públicos externos ao Tribunal, fomentando o des-
carte e a utilização responsável dos recursos natu-
rais no dia-a-dia de cada ouvinte.

	 O Projeto “TRT13 em Movimento” é um 
conjunto de iniciativas e ações destinadas à pro-
moção da justiça social e dos direitos humanos 
fundamentais, voltadas para pessoas em situa-
ção de vulnerabilidade social e econômica resi-
dentes em João Pessoa, na Região Metropolitana 
e também cidades do interior da Paraíba.

	 As ações são desenvolvidas por servido-
res(as) e magistrados(as) do Tribunal, além de 
parceiros envolvidos no projeto social que atuam 
como colaboradores da iniciativa. Nos encon-
tros, são tratados temas relativos à saúde (com 
a presença de médicos, odontólogos e enfermei-
ros), temas técnicos (palestras com a temática 
tecnologia e inovação), temas sociais (direito do 
trabalho, assédio moral, trabalho seguro, traba-
lho infantil, violência contra mulheres, empode-
ramento social), pertinentes à sustentabilidade, 
como reciclagem e compostagem, entre outros. 
Até o momento, foram realizadas 7 (sete) edições.
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PROJETO 
ACQUA TRT13
O Jogo AQCUA

	 O Tribunal promoveu o projeto “Quilombo vai à 
Nasa”, objetivando participar do Hackathons Global, ofi-
cial, da National Aeronautics and Space Administration of 
USA (NASA), evento que reúne maratonistas em mais de 
300 cidades pelo mundo com a finalidade de unir públi-
cos diversos para criação de soluções e fomento à demo-
cratização de acesso a uma educação empreendedora e 
inovadora.

	 A equipe instruída pelo Tribunal, participante da 
maratona internacional, foi formada por 4 (quatro) jovens, 
sendo dois de comunidade quilombola, um  indígena e 
uma migrante da Venezuela. No desafio, o tema aborda-
do foi “Água”, e o grupo coordenado pelo Tribunal, com 
o desafio de ensinar a importância da água para crian-
ças por meio de um jogo virtual, ficou em segundo lugar. 
O jogo está sendo aplicado durante as ações do Projeto 
“TRT13 em Movimento”, nos diversos municípios do Es-
tado da Paraíba. Além da apresentação aos alunos das 
escolas municipais e estaduais, o jogo é disponibilizado 
para ser utilizado na rotina das escolas.
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Consumo Anual de Água (m3)

2019

12.440

6.956
6.698

9.746
7.565

2020 2021 2022 2023

Utilização da 
água da chuva
	 Outra ação relevante da Trilha “Greta Thunberg”, 
ligada ao Projeto “Acqua TRT13”, está relacionada à utili-
zação de água da chuva em unidades do Tribunal. 

	 Apesar da redução do consumo de água do TRT-
13 em 2.181m3, quando comparado ao ano de 2023, em 
que o consumo foi de 7.565m3 de água, há necessidade 
de que novas ações sejam adotadas para racionalizar a 
utilização do recurso de forma consciente. 

	 Em consonância com o ODS-6 (Garantir disponibi-
lidade e manejo sustentável da água e saneamento para 
todos), para maior otimização, a água da chuva passou a 
ser armazenada e utilizada em serviços de limpeza, jar-
dinagem e principalmente nas caixas de descargas das 
bacias sanitárias. A água tem sido coletada dos telhados, 
através de calhas, e conduzida para um reservatório em 
que é armazenada e disponibilizada para uso na jardina-
gem e na limpeza de pisos.

O monitoramento do consumo de água ocorre pela 
plataforma disponibilizada em:
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ECOPONTO	 A instalação de ecopontos, ou seja, locais de coleta seletiva 
de resíduos em todos os prédios do Tribunal, é justificada por uma 
série de razões e benefícios ambientais, econômicos, sociais e eco-
nômicos, como, por exemplo:

Inicialmente, a instalação ocorreu do Edifício Sede do Tribu-
nal Regional do Trabalho da 13ª Região, havendo a expectati-
va de que a instalação ocorra nos demais edifícios do Tribunal 
no mês de abril de 2024. 

Promoção da reciclagem: Os ecopontos incentivam a re-
ciclagem, dada a facilidade das pessoas separarem ma-
teriais recicláveis, como papel, plástico, vidro e metal, do 
lixo comum. Isso ajuda a reduzir a quantidade de resídu-
os enviados para aterros sanitários e o aproveitamento 
de recursos valiosos que, de outra forma, seriam descar-
tados. 

Redução da poluição e impacto ambiental: Ao separar os 
resíduos de forma adequada e direcioná-los para a reci-
clagem, os ecopontos contribuem para a redução da po-
luição do solo, da água e do ar.

Geração de empregos verdes: A gestão de resíduos e a 
reciclagem criam empregos na indústria de reciclagem 
e no setor de gestão de resíduos, contribuindo para o 
crescimento econômico e a sustentabilidade além da in-
clusão social e da empregabilidade.

Educação ambiental: A presença de ecopontos ajuda a 
conscientizar as pessoas sobre a importância da recicla-
gem e do descarte adequado de resíduos. Isso pode levar 
a uma mudança de comportamento em direção às práti-
cas mais sustentáveis.

Descarte adequado de aparelhos eletrônicos antigos ou 
quebrados, como computadores, celulares, eletrodomés-
ticos e outros dispositivos eletrônicos. Esses locais garan-
tem que os componentes eletrônicos sejam reciclados 
de forma responsável.

https://www.trt13.jus.br/informe-se/noticias/trt-13-instala-eco-ponto-pa-
ra-coleta-seletiva-de-residuos
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COMPOSTAGEM
	 O Tribunal Regional do Trabalho da 13ª Região 
implementou o Programa de compostagem de re-
síduos orgânicos produzidos cujo objetivo é realizar 
destinação ambientalmente adequada dos resíduos 
orgânicos produzidos pelos servidores do Tribunal, por 
meio do processo da vermicompostagem. Restos de 
frutas, verduras e quaisquer outros vegetais são reco-
lhidos pela equipe terceirizada e depositados em com-
posteiras com minhocas (Eisenia fetida) instaladas na 
área do jardim, onde são transformados em adubo 
orgânico (húmus). Após 120 dias de compostagem, os 
resíduos estão totalmente transformados. O produto 
final é muito rico em nutrientes e é destinado para as 
plantas nos jardins do Tribunal.
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AÇÕES ALUSIVAS AO 
DIA MUNDIAL DO 
MEIO AMBIENTE
	 No dia em que se comemora mundialmente o Dia Mun-
dial do Meio Ambiente, dia 05 de junho, o TRT-13 promoveu 
uma série de ações visando o fomento ao reflorestamento. 
Nesse sentido, foram distribuídas mudas de árvores, doadas 
pela Secretaria do Meio Ambiente da Prefeitura Municipal de 
João Pessoa, aos magistrados(as), servidores(as), terceiriza-
dos(as) e demais pessoas que circularam pelas dependências 
do edifício-sede do Tribunal.

	 O Hall de entrada do Tribunal contou com uma exposi-
ção de produtos recicláveis, produzidos pela EMLUR Criativa, 
que se valeu de materiais encontrados do descarte urbano, 
que acarretaram em utensílios domésticos, produtos decora-
tivos e até brinquedos. Na ocasião, também houve exposição 
constante de um vídeo produzido no âmbito do Programa de 
Compostagem do TRT-13, que visa a reciclagem  de materiais 
orgânicos no próprio tribunal, como cascas e restos de frutas, 
que depois de compostados serão utilizados como fertilizante 
nos jardins do órgão.
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	 No dia, O presidente do Tribunal, 
Thiago Andrade, e o Juiz Auxiliar da Presi-
dência, Lindinaldo Silva Marinho, e a che-
fe da Coordenadoria de Planejamento 
Estratégico, Luiza Farias Leal, estiveram 
nos jardins do prédio e fizeram um ato 
simbólico ao plantarem mudas de árvo-
res, um estímulo ao reflorestamento, já 
que as árvores são poderosas aliadas na 
mitigação das mudanças climáticas e na 
construção de um ambiente saudável.
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SOLUÇÕES 
SUSTENTÁVEIS 
NO TRT-13
	 No dia 20 de fevereiro, representantes do TRT-13 
estiveram reunidos com a Vice-Presidente da UFPB, Pro-
fª. Liana Filgueira, com o objetivo de analisar uma possí-
vel parceria entre as duas instituições para ampliar a rede 
de sustentabilidade do Tribunal. Também participaram da 
reunião o Pró-reitor de Planejamento e Desenvolvimento 
da UFPB, Prof. Paulo de Tarso Costa Henriques, o chefe de 
gabinete da Reitoria, Prof. Pablo Moreira, e o coordenador 
da Coordenação de Convênios (Codecon), Arthur Arruda.

	 A ideia, que partiu do professor Adriano Silva Mar-
ques, do Departamento de Engenharia de Energias Re-
nováveis do Centro de Energias Alternativas e Renováveis 
(CEAR), e do Juiz Auxiliar da Presidência, é utilizar uma 
área do Campus I, Unidade Mangabeira (UFPB), para insta-
lação de uma usina fotovoltaica para atender a demanda 
de energia do Tribunal.
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COLETA ONEROSA
	 O Tribunal, alinhado à necessidade de atuar na Política 
Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), instituída pela Lei Fe-
deral n.º 12.305/2010, que estabelece diretrizes e responsabi-
lidades para a gestão adequada dos resíduos sólidos, incluin-
do a coleta seletiva e a reciclagem, além da inclusão social e 
econômica dos catadores de materiais recicláveis, e em ob-
servância à política de sustentabilidade do Conselho Nacio-
nal de Justiça, que prevê, na Resolução n.º 400, de 16/06/2021, 
em seu art. 16, §2º, que “... A adequada gestão dos resíduos 
gerados deve promover a coleta seletiva, com estímulo a sua 
redução, ao reuso e à reciclagem de materiais, e à inclusão 
socioeconômica dos catadores de resíduos…”, entendeu que 
solicitar a coleta dos resíduos sólidos por meio de um termo 
de compromisso que não remunere o serviço é uma iniciativa 
insuficiente para atingir o objetivo da inclusão socioeconômi-
ca deste público.

	 Ainda com a preocupação de promover ações para va-
lorizar e dignificar os trabalhadores da coleta de resíduos, o 
Tribunal realizou um evento intitulado “Ecolabora – Dignidade 
e Segurança aos Catadores de Materiais Recicláveis”. O evento 
contou com a presença da Universidade Estadual da Paraí-
ba (UEPB), da Promotoria de Justiça, do Ministério Público da 
Paraíba (MPPB), além dos representantes das Associações e 
Cooperativas de Catadores de João Pessoa. Na ocasião, uma 
reflexão sobre o tema foi amplamente discutida, além de es-
cuta ativa sobre dificuldades e preconceitos que tanto estig-
matizam a classe de trabalhadores de resíduos recicláveis.
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	 Desta forma, para promo-
ver a devida inclusão socioeconô-
mica dos catadores, prevista em 
Lei, o Tribunal realizou uma con-
tratação buscando a remunera-
ção do serviço prestado pelas as-
sociações/cooperativas de coleta 
de material baseando-se na nova 
Lei de Licitações e Contratos Ad-
ministrativos (Lei n.º 14.133, de 01 
de abril de 2021, art. 75, IV, j).

	 A iniciativa inédita e pio-
neira no Brasil culminou na con-
tratação de 03 (três) cooperativas 
e 01 (uma) associação para a co-
leta onerosa na sede do Tribunal, 
em João Pessoa, e no Fórum do 
Trabalho, em Campina Grande. 
Remunera-se, por cada coleta, R$ 
400,00 (quatrocentos reais) e R$ 
600,00 (seiscentos reais) em João 
Pessoa e em Campina Grande, 
respectivamente.

	 Como fruto desta iniciativa 
o Conselho Superior da Justiça do 
Trabalho, através do ATO Conjun-
to TST.CSJT.GP n.°5, de 12 de ja-
neiro de 2024, instituiu Grupo de 
Trabalho com o objetivo de pro-
por projeto institucional voltado 
ao fomento do trabalho decente 
para catadores de materiais reuti-
lizáveis e recicláveis, no âmbito da 
Justiça do Trabalho.
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	 O Tribunal Regional do Trabalho da 
13° Região busca promover a justiça so-
cial por meio de ações concretas basea-
das nos princípios dos direitos humanos. 
Desse modo, a instituição tem dialogado 
com membros da sociedade civil a fim de 
promover uma atuação alinhada às suas 
demandas e expectativas. 

	 Pensando nisso, foi criada, em ja-
neiro de 2023, a Assessoria de Projetos So-
ciais e Promoção dos Direitos Humanos, a 
Aspros, objetivando cidadanizar e demo-
cratizar as práticas do TRT-13 na Paraíba. 

  A Aspros promove ações sociais a partir 
dos princípios dos direitos humanos e au-
xilia na implementação do compromisso 
político institucional do TRT-13 com a jus-
tiça social e a valorização da sociodiversi-
dade. 
         
	 Em seu planejamento, destaca-se 
a orientação da Organização das Nações 
Unidas no que tange à necessidade da 
realização de ações afirmativas para ga-
rantir reais oportunidades para grupos 
com alta vulnerabilidade social, tais como 
comunidades quilombolas, indígenas e 
ciganas. Nota-se ainda a pertinência da 
Política Nacional de Desenvolvimento 
Sustentável dos Povos e Comunidades 
Tradicionais - PNPCT,  instituída pelo De-
creto n.º 6.040/2007, cujo objetivo é pro-
mover o desenvolvimento sustentável 
desses povos, com ênfase no reconheci-
mento, no fortalecimento e na garantia 
dos seus direitos territoriais, sociais, am-
bientais, econômicos e culturais, com res-
peito e valorização a sua identidade, suas 
formas de organização e suas instituições.
       
	 Partindo de tais questões, surge 
em nosso Regional a iniciativa “Aquilom-
ba, Paraíba: projeto de sustentabilidade 
e inovação social do TRT-13”. O objetivo é 
promover letramento digital, formação 
em sustentabilidade, bem como apresen-
tar temas potencializadores e implantar 
espaços que fomentem a inovação social 
em comunidades quilombolas da Paraí-
ba.

	 O projeto pretende alcançar, em 
sua primeira fase, doze territórios e, dire-
tamente, 360 pessoas. Destaca-se o ali-
nhamento à Agenda 2030 da ONU no que 
tocante à adoção de medidas  transfor-
madoras a fim de direcionar a sociedade 
para o desenvolvimento sustentável nas 
dimensões econômica, social, ambiental 
e cultural.
      
	 Nesse sentido, a partir do diálogo 
com instituições parceiras, o projeto pre-
tende implantar um espaço de criação e 
de inovação dentro das comunidades. A 
iniciativa visa ser ferramenta para o de-
senvolvimento de novas 
tecnologias sociais.

AQUILOMBA, 
PARAÍBA
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OBJETIVO GERAL

OBJETIVOS 
ESPECÍFICOS

Enfrentar os processos de marginalização e exclu-

são de determinados grupos, por meio do empo-

deramento dos atores sociais e do oferecimento de 

caminhos para o seu pleno desenvolvimento.

Implantar espaços de inovação social a fim de fomentar 

o desenvolvimento de novas 

tecnologias sociais;

proporcionar formação em desenvolvimento sustentá-

vel e outros temas que contribuam com a proposição de 

soluções inovadoras para os 

desafios cotidianamente enfrentados;

mobilizar a participação dos atores sociais no processo 

de identificação de problemas e na proposição de solu-

ções alinhadas aos Objetivos agenda 2030 da ONU;

estabelecer parceria com instituições de ensino a fim de 

promover uma formação continuada nas comunidades; 

e

reconhecer as práticas e vivências desenvolvidas nos 

territórios.
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	 O  Prêmio Gertrudes Maria tem como objetivo 
incentivar e reconhecer o engajamento dos partici-
pantes do projeto, bem como instigá-los a produzir 
ensaios e vídeos que envolvam suas vivências e o 
tema da sustentabilidade. 

	 O Prêmio Gertrudes Maria será concedido nas 
seguintes dimensões:

Categoria “Sou porque nós somos”: maratona de perguntas e 

respostas sobre os ODS’s, a ser realizada ao 

final da primeira etapa de formação, seguida da realização de 

um Hackatown com os participantes vencedores da etapa local;

Categoria “Escrevivências¹” : produção de ensaio escrito sobre 

o cotidiano, os desafios enfrentados e as possibilidade de um 

“futuro ancestral”².

Categoria “O chão que piso”: produção de vídeo que apresente 

uma boa prática desenvolvida pela comunidade e que pode ser 

replicada por outros contextos e agentes políticos evidenciando 

questões relativas aos processos identitários vivenciados e as 

construções coletivas de cada grupo.

Prêmio Gertrudes Maria.

https://www.trt13.jus.br/informe-se/noticias/aquilomba-paraiba-trt-13-assina-

-termo-de-doacao-de-computadores-por-meio-de-parceria-com-a-ceqneq

Foram doados computadores as comunidades, por meio de parce-

ria com a Coordenação Estadual das Comunidades Negras Quilom-

bolas da Paraíba, a CEQNEQ. 

Doação de computadores
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	 Reunião, no Centro Integrado da justiça Social (Cijus), do TRT-13, com lideranças 

quilombolas de toda a Paraíba para apresentação do projeto “Aquilomba, Paraíba” e 

do plano de trabalho para 2023

REUNIÃO INICIAL
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Faz parte das ações do projeto a doação de 187 computadores 

às comunidades quilombolas. 

Momento da entrega de computadores 
nas comunidades quilombolas
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Direitos humanos

Agenda 2030 da ONU

Sustentabilidade 
social e ambiental 

Metodologias 
Criativas
Produção de Mídias

Empoderamento 
Feminino

Etapa de 
formação 
em:
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	 O Projeto Quilombo Vai à Nasa foi idealizado a partir do desejo 

de que jovens, principalmente meninas, tenham a oportunidade de 

acessar uma educação emancipadora e inclusiva, que os conscienti-

ze acerca de seus direitos, que os empodere e que os capacite para 

participar do Hackathon da NASA, uma competição mundial realizada 

pela agência espacial norte-americana com o intuito de criar soluções 

inovadoras para os desafios atuais mais prementes na Terra. Assim, fo-

ram selecionados 35 jovens em situação de vulnerabilidade social, dos 

quais 30 são meninas, consolidando 86% de participação feminina no 

referido projeto. O processo de formação durou 12 encontros e mes-

clou aulas sobre empreendedorismo, liderança, inovação, tecnologias, 

habilidades para o futuro profissional, negócios e ODS da ONU.

	 A formação, ofertada pela empresa 3bDelas, abordou temas 

variados, a exemplo das questões ligadas ao campo do empreende-

dorismo sustentável, da inovação e da tecnologia. Além disso, foram 

trabalhadas questões ligadas às habilidades para o futuro profissional 

e à Agenda 2030 da ONU. O projeto recebeu 35 pessoas (venezuelanas 

refugiadas, adolescentes de acolhimento institucional, quilombolas, 

indígenas tabajara, adolescentes de periferia autodeclaradas negras), 

jovens que em sua maioria também atuam no Tribunal enquanto 

aprendizes, e realizou-se em 12 encontros, sendo encerrado com uma 

maratona de desenvolvimento de soluções tecnológicas nos dias 16 

e 17 de setembro. 14 (quatorze) estudantes do projeto também par-

ticiparam de uma competição para criar soluções inovadoras para os 

desafios atuais mais prementes na Terra e no espaço, o NASA Space, 

nos dias 6, 7 e 8 de outubro do corrente ano.

Projeto 
Quilombo 
Vai à 
Nasa
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RESULTADOS

RECONHECIMENTO

Formação de 35 jovens, dos quais 30 são meninas, consolidando 

86% de participação feminina no referido projeto. O processo de 

formação durou 12 encontros e mesclou aulas sobre empreen-

dedorismo, liderança, inovação, tecnologias, habilidades para o 

futuro profissional, negócios e ODS da ONU.

Participação de público diverso, composto por venezuelanas em 

situação de refúgio, quilombolas, indígenas, adolescentes em si-

tuação de acolhimento institucional e jovens negras de periferia.

Adolescentes e jovens em situação de vulnerabilidade social em-

poderados e motivados a investirem na área da tecnologia.

14 adolescentes e jovens do Projeto participando efetivamente 

da maratona de inovação e tecnologia, o NASA Space.

Conquista do 2º lugar na seletiva local da maior maratona global 

e oficial da NASA.

Criação de um um jogo virtual, por equipe participante do proje-

to, que discute o tema do consumo sustentável da água.

Estímulo ao direito à aprendizagem e à profissionalização dos 

adolescentes e jovens.

	  O projeto foi premiado, em Belém, na categoria Cultural, na 1ª 

Edição do Prêmio “Justiça do Trabalho Sustentável do Conselho Superior 

da Justiça do Trabalho”.

https://www.trt13.jus.br/informe-se/noticias/projeto-quilombo-vai-a-nasa-reune-35-estu-
dantes-a-partir-desta-segunda-24-1

https://www.trt13.jus.br/informe-se/noticias/quilombo-vai-a-nasa-ve
nce-1o-edicao-do-premio-201cjustica-do-trabalho-sustentavel201d
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PLANO DE 
LOGÍSTICA 
SUSTENTÁVEL

O Plano de Logística Sustentável do TRT-13 foi 

elaborado observando as diretrizes da Resolu-

ção CNJ n.º 400, de 16 de junho de 2021, bem 

como alinhamento com os 17 Objetivos do De-

senvolvimento Sustentável (ODS) da Agenda 

2030 da Organização das Nações Unidas. Neste 

importante instrumento de gestão dos recur-

sos ambientais, sociais e econômicos, verifica-

-se uma evolução positiva do Tribunal nos últi-

mos 5 anos, senão vejamos:

Papel (resmas)

2023

309

205

2.739

2022

248

137

2.320

2021

375

276

2.767

2020

485

426

2.668

2019

1.285

1.840

7.133

Copos Descartáveis (centos)

20232022202120202019

Água Mineral (bombonas de 20 litros)

20232022202120202019
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Impressão de Documentos (número de impressões)

2023

270.943

2.015.621

2022

268.451

1.964.829

2021

264.748

1.550.989

2020

286.422

1.717.415

2019

797.575

2.704.414

Consumo de Energia Elétrica (KWh)

20232022202120202019

Águe e Esgoto (litros/m2)

2023

6.956

6.698

9.746 7.565

2022202120202019

12.440
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Geração De Energia Elétrica x Consumo

Fórum de Santa Rita

Vara Sousa

Monsenhor Walfredo

Marechal Deodoro da Fonseca

Vara Patos

Vara Itaporanga

Fórum Irineo Joffily

Fórum Maximiano Figuereido

Corálio Soares de Oliveira

Vara Guarabira

https://www.trt13.jus.br/informe-se/noticias/trt-13-supera-metas-do-plano-de-logistica-sustentavel-de-2022

Produção de Energia Elétrica Nas Placas Solares (kWh)

2023

165.8%

149.4%

134.6%

130.2%

119.7%

7,5%

88.5%

34.1%

3.1%

0.0%

2022

323.839

573.766
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REDE DE SUSTENTABILIDADE 
DO SEGMENTO DE JUSTIÇA 

DO ESTADO DA PARAÍBA - 
CONECTA SUSTENTABILIDADE

	 Unir e deixar o segmento de Justiça do Estado da Paraíba mais forte, 

preparado, atualizado e pronto para contribuir com ações relacionadas com 

sustentabilidade é o caminho a ser percorrido por esta trilha. 

	 A Conecta Sustentabilidade é uma rede que tem por objetivo a con-

jugação de esforços entre os partícipes para a implementação de programas 

e ações interinstitucionais de sustentabilidade. Nesse sentido, o Tribunal 

Regional do Trabalho da 13ª Região convidou o Tribunal Regional Eleitoral 

da Paraíba, a Seção Judiciária Federal da Paraíba, o Tribunal de Justiça do 

Estado da Paraíba, o Tribunal de Contas do Estado da Paraíba e a Universi-

dade Federal da Paraíba para juntos debaterem a Agenda 2030 da Organi-

zação das Nações Unidas, que contempla os Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS), baseados nas dimensões econômica, social, ambiental e 

cultural, compromisso assumido por líderes de 193 países, inclusive o Brasil.

	 A Conecta Sustentabilidade foi formada para trilhar um caminho só-

lido e coeso para a efetiva implementação da agenda de sustentabilidade 

no Estado da Paraíba, com geração e realização de ações e iniciativas, cria-

ção de ferramentas práticas e oferecimento de parâmetros objetivos.

Assinatura do Acordo de Cooperação Técnica 
que cria a rede Conecta Sustentabilidade
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	 A assinatura do Protocolo de Cooperação ocorreu no dia 27 

de fevereiro, no edifício-sede do Tribunal Regional do Trabalho da 13ª 

Região, instituição responsável por capitanear a iniciativa. Integram, 

também, a Conecta Sustentabilidade: Tribunal Regional Eleitoral da 

Paraíba (TRE-PB), Tribunal de Justiça da Paraíba (TJPB), Justiça Fe-

deral na Paraíba (JFPB) e Tribunal de Contas da Paraíba (TCE-PB).

Por meio da criação do grupo, deverão ser implementados progra-

mas e ações interinstitucionais de sustentabilidade. O trabalho em 

conjunto na promoção da sustentabilidade deverá observar os tra-

tados internacionais e se alinhar à Agenda 2030 e aos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS). 

	 Além disso, as instituições participantes vão criar um comi-

tê interinstitucional para propor, planejar e acompanhar programas 

e ações, visando a correta preservação e recuperação do meio am-

biente. Outra ação da Conecta Sustentabilidade será alimentar um 

banco de dados comum, com informações necessárias ao alcance 

da sustentabilidade, bem como promover e apoiar a qualificação 

técnica das comissões de responsabilidade socioambiental e outras 

áreas interessadas.

	

	 A rede tem o propósito de, efetivamente, implementar uma 

agenda de sustentabilidade na Paraíba e na Administração Pública. 

Neste sentido, permanece aberta para adesão de outras instituições 

do setor público das esferas federal, estadual e municipal.

Reunião com o Tribunal Regional Eleitoral da 
Paraíba para criação da Conecta Sustentabilidade
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Criação de um comitê interinstitucional com o objetivo 

de propor, planejar e acompanhar programas e ações, 

com fixação de metas anuais, visando a correta preserva-

ção dos recursos naturais e a preservação do meio am-

biente;

Implementação de políticas públicas permanentes em 

defesa da sustentabilidade;

Fomento de ações educativas e pedagógicas, a fim de 

sensibilizar magistrados, conselheiros, servidores, usu-

ários internos e externos dos serviços públicos oferta-

dos pelos partícipes sobre a necessidade de que ações 

concretas sejam tomadas para efetiva proteção do meio 

ambiente;

Criação de banco de dados que contemple informações 

necessárias ao alcance do objeto de Protocolo de Coope-

ração Técnica das comissões de responsabilidade socio-

ambiental e outras áreas interessadas; e

Articulação para adesão de novas partícipes.

Objetivos:

Reunião com o professor Adriano da Silva Marques da 
Universidade Federal da Paraíba - Tema: Compensação ambiental
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Reunião com o Tribunal de Justiça da 
Paraíba para criação da Conecta Sustentabilidade
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	 Logo após a assinatura do Acordo de Cooperação 

Técnica, as entidades participantes indicaram os seus res-

pectivos representantes, que estão convidados a partici-

par da 1ª reunião da Rede Conecta Sustentabilidade, a se 

realizar no dia 12/04/2024, às 09h, na sede do TRT da 13ª 

Região.

Reunião com a Justiça Federal da Paraíba 
para criação da Conecta Sustentabilidade

Reunião com o Tribunal de Contas do Estado da 
Paraíba para criação da Conecta Sustentabilidade
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https://www.trt13.jus.br/informe-se/noticias/trt-13-se-une-ao-sistema-de-justica-da-paraiba-e-a-ufpb-para-criar-rede-de-sustentabilidade

https://www.trt13.jus.br/informe-se/noticias/representantes-do-trt-13-se-reunem-com-vice-rei-
tora-da-ufpb-visando-parceria-voltada-a-implementacao-de-solucoes-sustentaveis-no-tribunal

Assinatura do Acordo 
de Cooperação 
Técnica que cria a 
Conecta Sustentabilidade
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